
Importação já 
é usada para 
reduzir preços 
q AFONSO LAU  

RIO — A proposta do preJ 
sidente eleito, Fernando Collor 
de liberar as importações, com 
objetivo de levar a uma competi-
tividade tividade maior no mercado inter-1  
no e, em conseqüência, provocar 
uma redução nos preços, não é 
uma novidade. O Grupo Pael 
Mendonça, um dos maiores:: 
setor de supermercados, tem 
importações de mercadorias 
grande segredo para as suas ofer-
tas e promóções — a rnaioriaide-t 
Ias, muitas vezes, bem abaixolda 
dos concorrentes. 

"Essa polítiCa de preços 4 
adotada há 30 anos e o seu megi 
tor é o presidente do grupo, Mal 
mede Paes Mendonça, que pese 
soalmente negocia com os forno ,  
cedores estrageiros", conto -u 
Nélson Veiga, assessor da diretl5 
ria do grupo. rryi 

"No entanto, só cotnprã? 
mos uma mercadoria quanr 
conseguimos uma redução 'de 
preços, que nos permitirá''Fé' 
uma margem de lucro e ao tri-.  
mo  tempo colocar o produto'd4 
mercado interno com um p40 
abaixo do dos concorrentes- 
plicou. mu Com essa política, os siipier,-4 
mercados do grtipo fiZeram far9.,.a. 
com as suas 
seções de im-
portados. Ne-
las, o consu-
midor pode 
comprar arti-
gos finos e ca-
ros, como ba-
calhau, azeites, vinhos, uísqw; 
Também pode adquirir ai ›rp, jz 
uruguaio, feijão argentino, ns.; 
garina peruana, carne chilerifi, 
atum do. Equador, lentilha e 4 94. 
piste, todos importados. 

Segundo ele, o presidente do 
grupo sempre diz que acha rii . 
lhor vender cem mercadori'á's 
com margem de lucro de 5°46 
que vénder 50; com Inerci9'p 
10%. Para Veiga, essa fóram.ilá 
parece óbvia na teoria, mas4a 
realidade tem um peso muitp 
grande no atendimento ao píilik 
co, porque permite baixar 1 . a.„5', 
tante o preço de produtos, às," 
zes até 70%.  :):)1: 

O grupo, dessa forma, tad, 
bém se transformou etn um graill-
de atacadista de produtos impov;- 
tados, vendendo até para a oerri
corrência.  h.c. 1-)1 ■ 

Reduzir a margen de ltiei , 
porém, para oferecer mercai ;. 

1 rias mais baratas no varejo, faz 
parte da própria natu eza da:11.0- 
vidade dos superme cados;'-eri 
que se compra a praz e se vende 
à vista. O Grupo S ndas, Roi '• 

exemplo, consegue ba xar os pr,ef 
ços de muitos dos seu procluto> 
porque muitas empre as do pró4- 
prio grupo são as fo necedpraS 
para os supermerca os. Supe,r 
mercados como C rrefour:-,4 
Makro, buscam um f istematgle 
semi-atacado como órmula- de 
atrair o consumidor. -,)i'è 

Redes de supermercados co; 
mo o Grupo Pão de Açúcartam-
bém usam a importação de .gêtle
ros alimentícios para éolocartá 
suas lojas produtos com preta 
mais baixos, mas é o Grupo Pa.2 
Mendonça o que ma s se utnz , 
dessa estratégia. "C egamo'§'a 
fundar em 1986 a ssocia4? 
Latino-Americana de SuperMer, 
cados, para facilitar s negóCi.9S 
entre supermercadist s e forte 
cedores desses paíse ", afirm 
Veiga. 

Se o governo Color libêrãrI 

as importações, o G upo Pae$ 
Mendonça já está de olho na,im-1 
portação de produtos de lim?) 
za, higiene-pessoal e r:erfumariai 
"A importação des9es artiWis 
hoje é totalmente proibida e p) 
seus preços no mercado inter» 
são muito altos", disse Veiga,,t-,! 

Redes de, f> 
mercadoso 

são os 
adeptos clã?' 
fórmula' 

❑  Comércio 


